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Prefácio


			Vivemos tempos em que a compreensão crítica da história política e social se tornou mais necessária do que nunca. As narrativas dominantes frequentemente apresentam versões parciais e ideologicamente carregadas sobre movimentos, regimes e processos históricos, especialmente quando se trata dos fenômenos do comunismo, do fascismo e da Guerra Fria.


			Este livro é uma tentativa de resgatar o pensamento vigoroso e densamente fundamentado de Michael Parenti, um dos mais importantes intelectuais críticos contemporâneos, cujas análises combinam rigor histórico, coragem política e sensibilidade social. Parenti propõe uma reavaliação que vai além dos maniqueísmos tradicionais, entendendo fenômenos complexos em suas múltiplas dimensões e contradições.


			Ao longo dos capítulos, o leitor será conduzido por um percurso profundo que revisita desde as condições históricas que antecederam os regimes comunistas até as transformações sociais que eles promoveram e as limitações e pressões externas que enfrentaram. A cruzada anticomunista, movimento decisivo para configurar o mundo do século XX e suas tensões, também ganha análise detalhada.


			Mais do que uma biografia intelectual, esta obra se propõe a ser uma ferramenta de reflexão para o presente, estimulando o pensamento crítico e a discussão plural. Michael Parenti nos convida a pensar descolonialmente, a renovar a análise política e a valorizar os direitos sociais e a democracia real como pilares imprescindíveis para o futuro da humanidade.


			Este livro é dedicado a todos aqueles que buscam entender o passado para agir com consciência no presente, transformando-o em um futuro mais justo e equitativo.


			Claudio Henrique Schenk


		




		

			
Capítulo 1


			
Introdução à Vida e 
Obra de Michael Parenti


			Michael John Parenti, nascido em 30 de setembro de 1933 em Manhattan, Nova York, é um cientista político, historiador acadêmico e crítico cultural estadunidense, cujas análises críticas cobrem uma ampla gama de temas que incluem política, cultura, ideologia, economia política, imperialismo, fascismo, comunismo, socialismo democrático, entre outros. Ele é formado em ciência política, com doutorado pela Universidade de Yale, e teve uma trajetória marcada pela defesa das classes populares, justiça social e pela análise das estruturas de poder a partir de uma perspectiva materialista e dialética.


			Parenti cresceu em uma família ítalo-americana da classe trabalhadora no bairro de East Harlem. Seu percurso inicial incluiu anos trabalhando antes de retornar aos estudos superiores. Ele obteve bacharelado na City College of New York, mestrado na Brown University e, finalmente, o PhD em ciência política por Yale. Atualmente reside em Berkeley, Califórnia, e é pai do jornalista e autor Christian Parenti.


			Sua extensa produção acadêmica inclui mais de duas dezenas de livros, cujas obras foram traduzidas para pelo menos dezoito idiomas, reafirmando seu reconhecimento internacional. Entre suas contribuições mais notáveis está a obra Democracy for the Few, já em sua nona edição, que apresenta uma crítica das instituições políticas e da sociedade estadunidense sob o prisma da classe dominante. Outro marco é Os Camisas Negras e a Esquerda Radical: Fascismo Racional e a Derrubada do Comunismo (1997), onde Parenti argumenta que o fascismo é um instrumento racional do capitalismo para conter as aspirações das classes trabalhadoras e preservar privilégios. Em O Assassinato de uma Nação (2001), ele analisa criticamente a intervenção dos EUA e da OTAN na Iugoslávia, contrapondo-se às narrativas dominantes.


			Além da crítica ao capitalismo e autoritarismo, Michael Parenti é um dos poucos intelectuais que abordam as diferentes experiências socialistas do século XX com uma visão crítica, porém equilibrada. Ele destaca as transformações sociais significativas promovidas por esses regimes em áreas como habitação, saúde, educação e erradicação do analfabetismo, convidando ao reconhecimento dos avanços sem ignorar as limitações e complexidades históricas.


			Parenti também é conhecido por seu posicionamento crítico contra o anticomunismo exacerbado da Guerra Fria, que, segundo ele, serviu de base para justificar intervenções militares, golpes e repressões internas e externas. Sua análise situa o fascismo e o anticomunismo como estratégias estruturantes da luta de classes global, adotando uma perspectiva dialética que busca compreender esses fenômenos no contexto de interesses econômicos e políticos do capitalismo mundial.


			Sua coragem intelectual e compromisso com a verdade conquistaram respeito entre militantes e estudiosos da esquerda contemporânea. O escritor e ativista Jones Manoel o definiu como “um dos mais geniais pensadores da história do marxismo e o maior representante vivo do pensamento crítico estadunidense”, destacando sua importância para o pensamento político atual. Essa recepção mostra que, para além da academia, a obra de Parenti tem impacto direto em movimentos sociais e debates políticos ao redor do mundo.


			


			No campo acadêmico, Parenti atuou como professor em diversas instituições nos Estados Unidos e no exterior, participou de projetos de pesquisa e recebeu reconhecimento como prêmio de carreira pela Caucus for a New Political Science (2003) e certificado especial do Congresso Americano em 2007. Foi também candidato político pelo Liberty Union Party em Vermont, demonstrando sua atuação política prática.


			Principais Obras de Michael Parenti


			

					
The Anti-Communist Impulse (1970) — Primeiro livro significativo no qual Parenti analisa a origem e a estrutura do anticomunismo como ferramenta ideológica usada para justificar intervenções políticas e repressões contra o socialismo e os movimentos populares.


					
Tendências e Tragédias na Política Externa Americana (1971) — Explora a política externa dos Estados Unidos, destacando como o imperialismo americano molda conflitos globais e afeta países em desenvolvimento.


					
Democracy for the Few (primeira edição em 1974, atualmente na 9ª edição) — Uma das obras mais influentes de Parenti, oferece uma crítica detalhada das instituições democráticas estadunidenses, mostrando como a democracia representativa favorece as elites em detrimento das massas populares.


					
Power and the Powerless (1978) — Exploração das dinâmicas de poder que mantêm a desigualdade social, focando nas estruturas econômicas e políticas que excluem os grupos marginalizados.


					
Inventing Reality: The Politics of News Media (primeira edição 1986) — Análise crítica da influência dos meios de comunicação na construção da realidade social e política, destacando os mecanismos de manipulação e controle ideológico.


					
A Espada e o Dólar: Imperialismo, Revolução e a Corrida Armamentista (1989) — Examina a interação entre militarismo, imperialismo e as políticas econômicas globais, com enfoque na disputa pela influência mundial entre superpotências.


					
Camisas Negras e Vermelhos: Fascismo Racional e a Derrubada do Comunismo (1997) — Marco na obra de Parenti, onde ele argumenta que o fascismo funciona como um instrumento racional das elites capitalistas para suprimir movimentos populares e conter o avanço do comunismo.


					
To Kill a Nation: The Attack on Yugoslavia (2002) — Exame crítico da intervenção militar da OTAN na Iugoslávia, denunciando a narrativa hegemônica e apresentando a perspectiva dos povos atacados.


					
O Assassinato de Júlio César: A História de um Povo da Roma Antiga (2003) — Obra que revisita a história romana tradicional sob a ótica das classes populares, desconstruindo mitos e oferecendo uma interpretação baseada na luta de classes.


					
The Culture Struggle (2006) — Aborda as disputas culturais contemporâneas, focalizando como o poder capitalista influencia a cultura, a educação e a mídia.
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